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amos tentar. nesta água, ciar UMa 
fotográfica, recuada O tempo 
percur pelas 
desde seus 


ports c ; seguido 
os 


Pá 


Quedist 
ss0s let 


V 


$ aOS NO! 
das porso 


Tropas 
primór 
intencionalmente, deixas o 
trabalho de Ident ticação 
es. A revelação das mes 
no número 


nagens intervenient 
sempre 
colabora 


publicada 
A VERDE 


mas, será 
seguinte de “BOIN 
Desde já solicitamos de todos. à 
ção na “feitura desta página. através do envio 
de fotografias sugestivos & I9UA mente 
recuadas” no tempo 
Sabemos que elas quistem muitas neditas 
e que merecem pelo seu valor é yriginatidade 
uma divulgação de merecido retevc 
Conta consigo e € antribua para O 
ALBUM 


sucesso deste 


o final do mês de 

Setembro p.p 
esteve presente, no 
Norte de itália, à última 
fase daquele Exercício 
NATO, o Comandante 
do CTP, Brigadeiro 
Heitor Almendra 


Aquela deslocação 
efectuou-se a convite 
do Comandante Supre- 
mo Aliado na Europa. 
General U.S. ROGERS 
e do COMLANDSOUTH, 
General ALDO DE 
CARLINI 


Recorde-se que, no 
referido Exercício, par- 
ticipou uma Compa- 
nhia de Pára-Quedis 
tas da BOTP 1,integra- 
da num Batalhão Multi- 
nacional 


Salienta-se a mensa- 
gem de significado 
muito lisongeiro para o 
CTP, que o GEN DE 
CARLINI (COMLAND- 
SOUTH) enviou ex- 
pressamente ao Co- 
mandante do CTP e 
que se transcreve 


“Exercício Display 
Determination 81. 
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Durante a viarta do genera! Santensndo comandante do 5" CH 80 posto de comando de Brigada Foigore” 


Pessoal de Gen de 
Cartini a Gen Hamilton 
Almendra. 

O Exercício Display 
Determination deste 
ano teve como valioso 
contributo uma Uni- 
dade Pára—Quedista 
Multinacional de que a 
companhia portu- 
quesa foi parte essen- 
cial para que se 
atingisse o brilhante 
êxito final. 


Enquanto sublinho a 
significativa contribui- 
ção que participações 
de nível multinacional 
proporcionam a credi- 
bilidade e a actuação 
da aliança. Quero con- 
firmar ao senhor Briga- 
deiro a elevada pronti- 
dão operacional e o 
espírito evidenciado 
por todos os seus 
homens, aos quais 
solicito dirija os meus 


afectuosos cumpri- 
mentos. 
Mais uma vez, Portu- 


gal, grande na sua 
história, embora 
pequeno na sua 
dimensão territorial, 
provou através dos 
seus soldados, ser ele- 
mento indispensável 
da nossa civilização 
latina como membro 
fundamental da Alian- 


ça”. 


HALL OF FAME (7) 


oF K 


PARACHUTING Y 


Em Elsinore 


Califórnia 


E.U.A. 


ires em vista a 
inauguração da- 
quele museu em 
21NOVB1, foi solici- 
tado ao Corpo de Tro- 
pas Pára-Quedistas, 
por intermédio do 
adido Aeronáutico 
junto da Embaixada 
portuguesa em Was- 
hington, a remessa de 
material alusivo às 
actividades e historial 
dos pára-quedistas 
portugueses. 


Dando satisfação ao 
pedido formulado, foi 
expedido, em tempo 
oportuno, diverso 
material orientado 
para a finalidade 
pretendida 

Do que foi o sucesso 
causado pela exposi- 
ção do CTP naquele 
Museu, dá-nos conta o 
adido aeronáutico que 
representou o nosso 
Pais na cerimónia 
inaugural. 


INAUGURAÇÃO 
DO “MUSEU 
INTERNACIONAL 
DO PÁRA-QUEDISTA” 


Assim, salienta-se a 
referência feita a Por- 
tugal pelo Presidente 
do Museu, ex-Ten 
Cor. Párag. JACQUES 
ISTEL, na conferência 
de imprensa, mencio- 
nando que o melhor 
material oferecido ao 
Museu, tinha sido o 
enviado pelos pára- 
-Quedistas portugue- 
ses. 

O carinho demons- 
trado pela população à 


representação portu- 
guesa, através de con- 
versas, pedidos de 
autógrafos, e salien- 
tando o excelente 
material que estava em 
exposição no Museu, 
em local de destaque” 
Sobre este assunto, jul- 
gamos poder apresentar 
no próximo número de 
“BOINA VERDE” algu- 
mas fotografias da ceri- 
mónia inaugural e do 
material exposto. 


BETP — Tancos 


JURAMENTO DE BANDEIRA-IMG 3:/81 e ER 3:/81 


Ss: a presidência do SUBCEM 
FA/Pes, Gen. Sacchetti 
efectuou-se no passado dia 12 de 
Novembro. o juramento de ban 
deira da IMG 3/81 e ER 3/81 
Estiveram presentes, nas cer 
mónias, para além do Coman 
dan do CTP, as seguintes 
entidades convidadas 
COR PARAQ 
Moutinho, em repr 


Bragança 
entação do 
DS inst da Força Aérea 

Ç nandante da Escola Prá 
tica de Engenharia 

Comandante da Escola de 
Formação da PSP Torres Novas 

Comandantes da 
jo CTP 


Depois 


Presidente da Câmara Munt 
cipal de V. N. da Barquinha 
da Guarda de honra 
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Cerimônia do Juramento de Bandera 


No 


final. f 


Forças perante a tribuna 
presidencial 


realizada uma 


Delegações das Unidades do 


cTP 

Rep tante do Comandc 
da EPI (Matra) 

Representante do Comando 


da EPC (Santarém) 
Cnete do Estado-Maior da 1 
BMI (St * Margarida) 


prestada à entrada da Unidade, ao 
General SUBCEMFA/Pes, pela CP 
312, efectuou-se, na Par a do 
Bo juramento de bandeira, com 
as forças em Parada, sob O 
comando do Maj Páraq Almeida 
Martins. comandante do BI 

O encerramento do cerimonial 
militar culminou com o desfile das 


demonstração de Pára-quedismo 
com a execução de saltos de aber 
tura manual para a Parada do B.| 


Foram os seguintes, os efectivos 
de pessoal que juraram bandeira 


Destinados a pá 


Destinados ao 5/G da Força Aérea 2 


VISITA DO GENERAL CEMFA 


o dia 3 de Dezem 

bro de 1981 
desiocou-se à BETP 
em visita de trabalho, O 
General José Lemos 
Ferreira, Chefe do 
Estado-Maior da Força 


Area 

À entrada da Uni- 
dade, foram-lhe pres- 
tadas honras militares 
pela CP 312, sob o 


comando do Cap 
Páraq. Cardoso Cha 
ves 

Seguiu-se um “Brief- 
fing” na Biblioteca de 
Praças, onde o Coman- 
dante da Unidade, Cor 
Párag. Ramos Lou 
sada, teve oportuni 
dade de expór aquela 
entidade, os aspectos 
mais significativos de 


toda a actividade 
desenvolvida na Base 
Escola 

Acompanhado pelos 
restantes membros da 
sua comitiva (Gen 
Proença, SUBCEM- 
FA/LA, Gen. Moura 
Carvalho, inspector 


geralda F.A., Brig. Hei- 
tor Almendra, coman- 
dante do CTP e Brig 
Pil. Av. Cardoso, do 
COFA 


O CEMFA, visitou as 
áreas logísticas (BAS) 
de instrução (Bl e 


CCM) e Área Opera- 
cional (CEA e BP31) 
No decorrer da 
visita, o General Lemos 
Ferreira teve oportuni- 
dade de assistir a um 
exercício inopinado de 
prontidão operacional 
em que foram empe- 


m 13 Novembro 81 

recebeu a BETP a 
honrosa visita daquela 
alta entidade militar da 
NATO que se fazia acom- 
panhar dos seguintes oti- 
Ciais da sua comitiva 


COR Rocha Vieira 
(representante militar no 
SHAPE) 


COL POWELL (UK) 
Lt FINDING (UK) 


Acompanharam tam 
bém aqueia Entidade, o 
General Abreu Proença e 
TCor Calhau (EMGFA) 


Após aterragem do 
avião em que se fazia 
transportar, foi Sir Peter 
Terry recebido na placa 
da BA3, pelo Coman 
dante do CTP, Brigadeiro 
Almendra e Coronel 
Ramos Lousada, Coman- 
dante da BETP 


À entrada da Base 
Escola, foram-ihe presta 
das honras militares pela 
CP 312 sob o Comando 
do Cap. Párag. Cardoso 
Chaves 


Seguiu-se um “Briet- 
fing” na Biblioteca pelo 
Cor. Ramos Lousada 
sobre toda a actividade 
desenvolvida na BETP 
após o que se procedeu à 
visita das seguintes 
ÁREAS 


Batalhão de Apoio e 
Serviços (BAS) 

Batalhão de Instrução 
(Bi) 

Companhia de Equipa: 
mento Aéreo (CEA) 

Batalhão de Pára- 
Quedistas n.º 31 

Museu da Unidade e 
Clube de Praças 


Teve ainda o AIR 
MARSHALL Sir Peter 
Terry. a oportunidade de 
assistir, no decorrer da 
visita, à um movimento 
operacional inopinado 
em que intervieram o 
BP31, BAS e CEA 


Durante a visita etectuada ao Museu 


nhados o BP 31, com 
todos os meios de 
apoio logístico e de 
fogos e o GOAT 
(Grupo Operacional 
Aero-Terrestre) ambos 
apoiados pelo BAS 
(Batalhão de Apoio e 
Serviços) 


AIR MARSHAL SIR PETER TERRY (deputy saceur) 
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DIA DA UNIDADE 


oi festejado, no passado dia 17 de Dezembro 
de 1981, o “Dia da Unidade” da Base Opera- 
cional de Monsanto, comemorando-se, assim. 
mais um aniversário de juventude (o quinto) 
daquela Unidade, desde a sua activação no ano 


de 1976 


Para além do cerimc 


a! militar apropriado 


houve o tradicional 
aimoço de contraterniz 
ção que proporcionou 
são «< 


nvivio entre todos 


js militares que a! 


gadeiro Heitor Air 
à quem foram & 


Estandarte 


Nacional incorporade 


quetas foi pré 
ferida uma aic 


Ten-Corone! M 


Unidade 


TCOR do de 


Gonçalves (Mérito Militar 


Castro 


de 2.º classe 
MA 

Mérit 
classe 


joão Luz da Palma 


Militar de 


CAP Henr 
Cald 
3.º classe) 
CAP M 


que de Mora: 


(Mérito Militar de 


Paiva (Mérito Militar d 


aquim Gomes 
a (Mérito Milita 


Edmundo Fer 
(Méri 


4" classe 


Medalha de Prata 
de Comportamento 
Exemplar 
O corones Mura Vas contando o Estandarte Nacional ao novo porta 
se Mora bandeira 


Henrique 
Caldas 
AP Mar Santos 


o! dos Medalha de Cobre de Comportamento 


Exemplar 
CHEFE Ja 
eiçã 


to da Con 
armeiro F PCAB José 
Gonçalves 
PCAB Victor 
Costa £ 
PCAB 
Gaspar 


AB Carotir Albertc 
Sousa 

PCAB Fernandc 
Martins Lopes 
PCAB Carlos Manuel P 
Louresr 


SAJU Joaquim Gomes 
januel Ma: 


Passos Pereira 


TRANSFERÊNCIA DE COMANDO 


Nuno Mira Var 


Certos Espirito 


Rendição do porta estandarte da Unidade 


DIA DA UNIDADE 


Hamuton Almendra 


Raposo Resendes 


Espirito Santo 


rx =s 


conshtumos 
cora! 

Queremos também nome 
nages” 08 mutares e 08 Covis que 
“O serviço desta Unidade. do 
Corpo de Pára-Quedistas e da 
Força Aérua, merecem que 0 seu 
comportamento e 08 actos pra) 
cados para 4 digniicação das 
Forças Armadas sejam. pos todos 
nós. reconhecidos! O seu exem 
Dio é & sus dedicação devem 
constituir, para todos nós, um 
rumo a segusr ao tango do traba 
Mo que, conscientemente. pro 
tendemos resizar” 

Queremos. ainda. festejar o 
ca da Uncade! 

Unidade de todos nós que a 
constituimos. múltares é € 
mum exame de conse 
mos permita analrsas o 
restisado numa pausa de refe 
não antes do arranque pars 4 
tareta que nos espera 

Unidade com os nossos 
convidados. amigos e umsos de 
armas. do Comando do nosso 
Corpo de Pára-Quedistas. da 
Base Escola é da Base Operacso 
mai nº 1 a quem, nestas poucas 


jamais os esque 


p s queremos atumar a 
nossa firme vontade de orquino. 
samente nesta Base defender é 
nonras a presença o a história dos 
Boas verdes 

A nossa Uncade 
Gente 4 Guerra Lisada — quer 
hore mpre. delender 
demonstrar e orguinar se do seu 
toma” 

Com isso. 
comedados 
vós. Chefes e Soitados 
Podes contar” 

As conmóras tiveram então o 


ds Famosa 


ercesentissmos 


de Mustares e Covis. as torç 
ca 

Petas 12H00 etectusram-se sai 
tos de abertura automárica é de 
abertura manual segundo -se um 
mmoço de conteatermzação 

Durante a tarde. com início às 
1SMDO. equipas de Futebol de 
Coco constituídas por Marteres 
das 3 Unidades de Para 
Quedestas. dehrontavam-se rum 
enero amegáves 


partida reureu-se com Miltares e 


Civis das duas Unidades. mant 
testando o apreço pelo trabaino 
que vem sendo Seser votado e as 
responsabilidades que. num 


tuturo próssmo. poderão caber à 
BOTPZ e ao AMZ 


RELAÇÃO DO PESSOAL CONDECORADO 
EM SETEMBRO DE 1981 


C/Medaiha de Mérito Muitas de 3º Classe 


TCOR Sebastião Ribeiro Martins 
MAJ Joaquim da Trindade Moreno 


C/Medaiha de Ouro de Comportamento Eremptar 
MAJ Jonquem da Trindade Moreno 


C/Medaiha de Mérito Militar de 4.º Classe 


SMOR Antôno Aces Casmeo 
C/Medaiha de Prata de Comportamento E remplas 
MAJ/MED Amâncio Albuquerque 

CAP/PO Américo Talscas 

CAP/PO José António Alonso 

SARYPQ Renato da Siva Dias 

PSARVEABST Josquem Augusto 

PSAR/PO Alamoro Ferresa de Jesus 


C/Medaiha de Cobre de Comportamento Exemplar 
PSARVPARAO João José Pira Jorge 
PSASVPARAO Genta Rodrigues da Sa 
PSARVPARAO José Antônio de Bastos 
PCABVPARAO José Alberto Queiros 
PCAB/PARAO Joaquim Perera Fernandes 
PCAIVAMA António Mara Piso Pereira 


A equipa da BETP, vencedora do Tomeio 


ENCERRAMENTO DAS ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS DO CORPO DE 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Pesizouse no da 10 de 


C/Medaiha de 25 Anos de Serviço na FAR 


COZINHEIRO CHEFE Manuei do Obveisa Semedo 
OPERÁRIO DE 1º CLASSE Eliseu Cirino da Rocha 
OPERÁRIO DE 3º CLASSE Albertina de Oliveira 


VISITA DO CEMFA À BOTP2 


Sum Exa o General Chefe do seguiu-se uma detalhada visita 
Estado-Maior da Força Aérea às instalações e obras em curso 


Gestocou-se em 19 de Novembro 
de 1981, em visita de trabalho. a 
esta Unidade À chegada. nas 
imstatações do AMZ O General 
CEMFPÁ erm aguardado pelo 
Comandante do CTP, Coman 
dante da BOTPZ e Comandante 
do AMZ € uma Companhia de 
Pára Quedistas comandada peio 
Capetão Moço Ferreira comstitsm 
a Guarda de Honea 

Sua Exa em acompanhado 
pelo General Comandante Ope 
racional da Força Adres. Geno 
reis Sub-CEMPA (Logistica) e 
Sub-CEMPA (Pessoal) e Director 
do Sereço de intraestrsueas 

AÇO O breting apresentado 
pelo Comandante ds BOTPZ 


o 


Dezembro. na BOTPZ. a cerimó. 
ras de encerramento das actn 
Gades desportivas do CORPO DE 
TROPAS PARA-QUEDISTAS, a 
que presida 9 Birgadesro MES 
TOR ALMENDRA, 

integrados nas cerimóni 
Sagutou-se uma prova de corta 
emato nos terrenos anexos & 
pesta do AMZ e Os seguintes 
rogo 

Futeto! de 5. entre a equiça 

ds BOTP? e uma equipa mesta da 
BETP e BOTP1 


Basquesebo! (velhas quar 
das) entre à BETP e uma equipa 
mista (CTP/DOTPI/BOTP) 


A BETP vencendo 3 das cinco 
provas do campeonato de 1981 
fegmida e ortentação. andebol de 

tro, futebol de 5 e corta-emato) 
sagrou-se vencedora com 70 
pontos. seguindo-se-lhe a 
BOTP1 e BOTP2 ambas com 15 
pontos. 


A cussilicação fimal o das 


BETP 


BoTP1 


BOTPZ 


TROFÉU DESPORTIVO DO CTF” ficou definitivamente na posse da BASE ESCOLA DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS. por esta Unidade ter vencido o campeonato três anos consecutivos 


Reflexões 


entre a abertura 
e a aterragem 


1 — Introdução 


V amos continuar hoje com as nossas pequenas refie- 
xões. pois para mais não dá o tempo entre a abertura 


e a aterragem 


O tema que agora se escolhe, O PODER, não aparece 
pela primeira vez no Boina Verde, já foi abordado, e vai 


ainda continuar a sê-lo pelo Ten. Cor. Silva Pinto. Toda 


via, à orientação que se pretende seguir, não me parece 


em nada colidir com 


meu camarada, antes pe! 
perfeitamente 


que vem sendo apresentada pelo 
contrário 


podem coabitar 


Mas se 0 assunto já vem sendo tratado, porquê regres 
sar a ele novamente? Precisamente porque O PODER 
está omnipresente não só na nossa vida diária, como ao 
longo da própria história da vida em sociedade. E eu tive o 


privilégio. al 


uns meses 


tr 


s, de dedicar algumas horas 


de leitura a este tema, que julgo oportuno divulgar 


A intenção é tratar O PODER ao longo de alguns artigos 


a publicar nesta revista 


2 — Considi 


ções 


iniciais 
Se tens, vales, se não 
tens, nada vales Sábio 
rifão popular, que nos 


coloca exactamente o pro 
blema de que para valer ou 
poder é preciso ter ou seja 
dispor de meios para tal 
Assim se infere de facto de 
algumas definições sobre o 
poder 


PODER. no seu sentido 
mais genórico 6 a capaci 
dade. nác 

para produzir um determi 
nado acontecimento, ou 
então, poderá ser a influbr 

cia exercida 
homem ou um grupo, atra 
vós de quaisquer meios 
sobre a conduta dos 
Outros. com determinadas 
finalidades 


exercida ou 


por um 


* chamam-se também 
PODERE direitos conti 
dos num conjunto de 


regras de determinado 
po 

“o PODER, é muitas 
vezes, PODER POLÍTICO 
que por sua vez pode 
designar-se AUTOR! 


DADE POLÍTICA ou tam 
bém INFLUÊNCIA PO 
TICA 


* fora do âmbito propria 
mente estatal, o PODER 
pode ter um significado 
idêntico aos dois casos 
anteriores, quando api 

cado a organizações pos 
suidoras das suas próprias 
regras 

* também a existência de 
nidade política, implica 
a existência de um sistema 
de leis. Ora, para aplicar as 
sanções derivadas da inter 
pretação das leis, terá que 
haver um PODER especi 
fico. 

e a AUTORIDADE é tre 


quentemente detinida 
como um direito reconhe 


aut 


cido para exercer o 
PODER. Não é senão uma 
das formas que o poder 
pode revestir. Evidente 
mente que pode haver 
exercício de um PODER 
efectivo sem autoridade 


reconhecida 


e ainda muitas vezes, reis 
tivamente a duas ou mais 
nações poderosas, se cos 


tumam referir como “OS 
PODERES 
Mas, ao nível socioló 


gico, a noção de PODER, é 
complexa. Alargando um 
pouco mais as ideias cont 
das nas definições que 
apresentamos atrás, verif 
camos que no PODER há 
uma forma de 
desiguai: 
dades (individuos, grupos 
forças) assimétricas, uma 
das quais exerce influência 
sobre a outra 

Devemos ainda distin 


relações 


entre duas reai 


guir o PODER como 
FORÇA. como LEGAL! 
DADE e como AUTORI 
DADE 

Dada a importância e o 
papel dos PODERES na 
vida social, alguns sociólo 
gos pretenderam dar uma 
explicação da dinâmica 


das relações sociais à 
escaia global, unicamente 
através do PODER. que 
seria, segundo eles, o crité- 
no fundamenta! as formas 
de distribuição e de exerci- 
cio do PODER, explicariam 
em última instância, a 


estratificação social e até 
toda a vida política, estas 


Pelo Tcor PÁRAO. (R) 
ANTÔNIO S. 
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FRIAS 


formas constituiriam em 5 
mesmas a estruturação de 
base de toda a sociedade 

Qualquer que seja O seu 
nível, o PODER é frequen 
temente delega 
ps, em chefes ou 
responsáveis Fai 
PODER dos dirigentes. 
ELITE DO PODER 

De um modo geral, o 
PODER exercido cria a sua 
própria estrutur 
organiza-se para ser ap! 
cado e perdurar. Os pode 
res zam-se 
quando, numa sociedi 
são aceites, admitidos ou 
reconhecidos. O PODER 
TEMPORAL supremo é o 
ESTADO ou PODER POLI 
TICO, que 
deve submeter 
outros. Os principais pode 
res institucionalizados são 
o PODER MILITAR, o 
PODER RELIGIOSO, o 
PODER ECONÔMICO. o 
PODER DOS PARTIDOS 
o PODER SINDICAL, etc 

Nas sociedades moder 


se 


instituciona 


em princípio 


todos os 


nas muito complexas, onde 
se exercem múltiplas for 
ças, aparecem tipos muito 
variados de poderes que o 
poder superior tem por 
missão coordenar fa jo 
os concorrer para o inte 


resse geraí, a fim de manter 


a ordem social e a fazer 
progredir 

Feita esta pequena intro 
dução, vamos agora 
ampliar um pouco mais 0 
nosso conhecimento sobre 


o PODER. nomeadamente 
tendo em vista não só as 
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Lat. 


esde os primórdios da sus existência que o homem tem 

Sedicaso so coteccionamo particutas atenção 

d8 09 nossos antepassados do paleounco recoiniam tac 
nados. pequenos setsos coloridos. conchas e ossos guardando 
“o nas suas cavemas e locais de pernota 

A rasho desta atracção é desconhecida, mas tem sobrevivido e 
aumentado espectacularmente atraves dos tempos 

Nos nossos dias poderemos afirmar sem fugir musto à verdade 
que tudo é coleccianávei 

Há quem coteccione obras de arte, netos. modas conchas 
borboletas coisas de tostoros automóveis e nte amantes 

Mas se Os filatetstas é 08 numismatas representam o grosso dos 
coteccronadores outros existem que embora em menor numero 
não deixam. no entanto, de se contar por milhões em todo o 
mundo 

Sabe o nosso estos o que é um “malacologista”? 

Pois atras deste palavrão está escondido apenas um amante 
da arte de coleciona conchas de moluscos marmhos. que o mar 
nO seu movimento incessante arroja à areia das nossas prosas 

Os colecionadores têm prestado grandes serviços à História à 
Ciência, à Literatura e & Arte 

A eles ne deve 8 COntervação de tudo 0 que ate nos tem chegado 
da antiguidade Grandes figuras do Egipto. da Grécia e da Roms 
antiga se dedicaram a coteccionar obras de arte 

Papas como Paulo Il e Alesandro VI Soberanos como Cartos Y 
Francisco | é 08 Médicis, Iiveram colecções de arte de raro vaior 

Ainda hope existem fabulosas cotecções de arte na mão de parti 
cutares. como a do inglés Richard Wallace, 4 do trancés Carrand à 
So Duque de Aiba na vizinha Espanha ou 8 do português Jose 
Reivas embora não se possam comparar em valor 8 precionida 
des encerradas nos varios museus oficiais de todos 0s passes do 
mundo 

Coleccionar arte está, portm, apenas so alcance dos raros e 
Nelizes mortais com uma bolsa bem recheada 

€ por isso que o coleccionador vulgar tem de desviar 0 tuicro da 
sus atenção para modalidades de coleccionismo menos 
anpensosas 

Cotecesonar insectos é por exemplo uma diversão sem grandes 
custos, instrutiva é interessante, alem de representar um valioso 
duriiar para 0 estudo da História Natural 

O que é que 0 nosso leitor tem de fazer se desejar coleccionar 
borboletas? 

Primeiro que tudo. tem que caçá-iss tanto ama equpado 
para 0 campo com uma rede muito tina montada nº ponta duma 
vara uma pança tesoura. uma pença de ponta Chats. alguns tudos 
ciindricos vários envetopes é um estendedos 

A melhor maneira de matar as borboletas caçadas é colocá-las 
num frasco de boca larga. no tundo do quel deve cotocar antecipa 
demente pedaços de aigodão embetidos em ese 

Depois. pregue os insectos mama folha de cartão e estara pronto 
a euibir 20 seus amigos uma multi cotonda colecção de incasos 
insectos voadores casdos nas malhas ds sus empiedoss rede 

Bem à nossa intenção não é precisamente Gedicar nos 8 cotec 
cão de borboletas ate porque gontamos mais de ver esses simpan 
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FIGURA Nº 1 


TERA 


TAS 


FIGURA Nº 2 


ot (Fig 1) 6 Emblema de boina (Fig 2)€ 
Jc 40395 de Z23NOVSS é 


cos bichinhos voando de flor em flor, do que espetados 
tngicetamente numa toiha de cartão 
Coem estas promeiras imnas pretendemos apenas desperta nos 
nossos lestores o “bichinho” do colecciontsmo 
Como pode aderinhar pelo ituio desta pagina desejamos criar 
entre nós um grupo de amigos que querem como nós já o taze- 
mos. colecionar artigos ugados as Tropas Para-Quedistas. tais 
como “beevets”, “crachats”, famulas. guides, isqueiros, cinseiros, 
pulseiras, etc. atc., etc 
O nosso Chube através da sus página no Boina Verde” propõe 
ve mind divuigar todos 08 Gatintivos usados atraves dos tempos 
pelos “Paras” portugueses 
E é 950 precisamente que iniciamos neste numero com a pubi 
cação dos modelos respeitantes so primeiro “brever” e emblema 
de Boina 
Detinigos que toram aiguns dos objectivos deste Clube ficamos 
“ aguardar as vossas inscrições e todas as sugestões que de 
Dique modo possam contribuir para que vingue esta nossa 
proposta 
Escrevam-nos pois pera 
Chube do Colecionador 
Jornal Boina Verde 
Rua Andrade Coro, 25-A 
YODO LISBOA 
Até lá despede-se com um abraço 0 amigo so dupor 
COLLECTAS 


nuaimente o Corpo de Tropas Pára-Quedistas pla- 
A neia o Exercício Jupiter com a finalidade de exerci- 
tar e testar a sua Força Operacional Que é constituída 
por uma Brigada Ligeira de Pára-Quedistas culminando 
com este exercício o cicio da instrução anual 
O Exercício “Júpiter 81 desenrolou-se de 1 a & de 
Novembro com a Participação do Comando Operacio- 
nai da Força Aérea, do Comando do Corpo de Tropas 


Mértola. 


”. 
ago E - a - 


Conménia de encerramento. Arrear das Bandeiras, por dois mélitares cem 
quedistas de Portuga! e Espanha 


Pormenor do assalto à ponte de Mériois, um dos 
Exercicio 


Objectivos importantes dg 


nai 
so 
toca 


E deu início ao “Jupiter 8% 


Tema Táctico 


No tema táctico desenvolvido 
focam criadas duas torças em 
presença havendo 
naves e Forças T 
Bloco Azul e outras pertencem 
les so Bloco Laranja que se 
mupõe ter invadido o Território 
Nacional 

As Forças do Bloco Azul à 
quai pertencia a Brigada Ligeira 
de Pára-Quedistas (BRIPARAS 
onde se integrava ums Compa 
nhia de Pára-Quedistas Espa 
nhóis fizeram um contra-ataque 
no qual a BRIPARAS teve a mis 
são de estabelecer uma Cabeça 
de Ponte Atres na rectaguarda 
do inimigo. efectuar um ataque 
em determinado sector do 
contra-ataque, instalar-se numa 
posição detens: realizar uma 
infiltração numa operação com 
inada de Saltadores Operacio- 
mais de Grande Altitude 
(SOGAS). hesitransporte e des 
locamento apeado 


A Companhia de Morteros Pesados de BRIPARAS em 
seção 


Forças em presença 


As Forças do Bloco Azul eram constituídas por 
Unidades Abreas nas quais constavam aviões Fiat 
G-91, 7-38, C-212, C-130 e helicópteros ALI 
Forças Terrestres eram constituídas peis BRIPA. 
RAS com: Comando e Estado-Maior, BP11 e 21 
(reforçados cada um com ums companhia de dispo 
níveis mobilizados para o efeito), o BP31 (retorçado 
com uma Companhia da Pára-Quedistas Espa- 
nhóis, o Grupo Operacional Aero Terrestre 
(GOAT). o Grupo Operacional de Apoio e Serviços 
(GOAS) e a Companhia de Morteiros Pesados. 

As Forças do Bloco Laranja eram constituídas por 
Aviões Fiat G-91 e por uma Companhia de Pára 

Quedistas que simulava um Batalhão dependendo 
do Orgão de Direcção do Exercício (DISTAFF) 


ALGUNS DADOS 


mpenh 


cado em pára-que 
pára-quecas 27 604 Lbs 
teiro 60, Mortesro 81 


Cooperação civil-militar 


A fim de dar a conhecer às populações locais 
pormenores sobre o exercício Jupiter 81.0 que to 
Corpo de Tropas Pára Quedistas e as activida 

des, da Direcção do Exercício fazia parte o sub 

grupo de informação Pública e Cooperação 
Civit-Mititar o qual contactou todas autoridades 
tocais desde o Governador Civii de Beja aos Presi 

dentes das Juntas de Freguesia e programou diver 

sas actividades na área mais populosa da zona onde 
se desenroiou o exercício. Assim. foram etectuadas 
sessões de divulgação nas escolas primárias e 
secundárias das freguesias dentro da ares de actua. 
ção. foram efectuados saitos em pára-quedas de 
demonstração (SAM), exibições com ches de 
querra, sessões Se boxe e Exposições estáticas em 
Castro Verde e Mérioia 


O Comandante do CTP « autoridades civis (Gow. civil de 
Beja é Presidente do Municipio de Castro Verde) nas cert 
monias de encerramento 


O Brigadeiro Aimendea entrega a um oficial “reservista” o 
Gxpioma de participação no Esercrcro 


Cerimónia de encerramento 


No final do Jupiter 81 numa vasta área próxima de 
S Marcos de Ataboeira, foram concentradas todas 
as Unidades terrestres participantes no Exercício 
tendo-se efectuado uma cerimónia à quai foram 
convidadas as autoridades civis e militares da área 
de Beja tendo sido presidida pelo Governador Civil 
de Beja a qua! constou de 
Formatura geral 
Alocução E + 
Destribuição 


Arrear das ba 
Almoço de contraterruzaçã 


EX =s 


ara quem é suficiente 
mente “vetho” etem uma 
razoável memória, nã 


será necessário consultar 
blicação NATO ATP-41 
Airmobile Operatons — par 


definir aeromobilidad 
verdade. dura 


te Os longos 


nos de querra, aquelas ope 
rações em que as tropas pára 
quedistas (e outras) se 
sesiocavam de helicóptero 
para o assalto a objectivos pre 


viamente reconhecidos não 
eram mais que as agora cha 
madas operações aeromóveis 


AO longo de uma de 


anos os helitransportes de 
assalto e de manobra. os rea 
bastecimentos « 
ções sanitárias por 
O. demonstraram 
eficiência da ut 
helicóptero como a sua 
mprescindibiidade 

Mas tão rica experência terá 
produzido uma doutrina 
nacional do emprego do he 
optero? E estaremos nós. n 
presente, a desenvolver o que 
tão bons resultados deu 
passado? Não será simplista 


ambiente de ra 


siva é inadaptado à uma 
onvencronai? 
O objectivo destas breve 
tinhas não é my nam 
a atenção para as operações 


seromóveis. mos sua 
ância, constatar que « 

está escrit ATP-41 

é mais que a apresentação 


soutrnd ssa experid: 
ja militar — tal como a de 

ros países — e que as for 
ças pára-quedistas continuam 
a ser, talvez, as mais 


s (emb não 
pois. fundamentaimente. sd 
forças aero-transportadas) & 


do em 


erações 


aeromóvess 

A especificidade ca situação 
militar portuguesa. em que 
os 08 meios aéreos e as tro 
pas pára-quedistas são da 
Abrea, apresenta 
sificuidade na análise das 
perações seromóvess que. na 
doutrina NATO, são opera 
amente 


ma 


veis são aque 
as forças de 


mente. a grande masonia (e p 
vezes a totalidade) dos vescu 
los aéreos são helicópteros 


38 tipos: obse 
vação. ataque e transporte 


Nestas operações, os hei 
cópteros podem ser utilizados 
quer E orte régio 


apidez de execução 
Fiexbilsdade 

Surpresa 

Movimento sobre gran 
ses áreas 


são ro 
Ausência indagem 
Vulnerabelidade 
Considerável term 
preparação 
Movimento sobre os 


bstáculos 


nação detalhada 
dos elementos participantes 


Grande apoio logisticc 
De acordo com o ATP-41 
vejamos quais são as capaci 
dades. limitações e missões 


sas forças seromóveis 


a. Capacidades 
jma força 
capacisade para 
(1) Atacar de qualquer 
jrecção. empenhar 


Jterentes objectivos em 4 


nacessiveis sobrevoar obstá 
tornar posições in 
migas Quisti sa 
fica, e dar origem a que o 


surpr 


entar 8 sua área 
influência, estabelecer cor 


> Com O inimig gm 
nuir à sua vulnerabilidade 
perante um ataque immig 


LIDADE 


pendentemente de uma 
nha de apoio terrestre 


se bata 
archas 
btendo 


gem da superior mc 


et aç mavess 
p ser limitadas por 
adições meteoroióg 
as Que impeçam os voos 
2) Pode fogo dc 


migo. que 
suficiente 


gem 


secisivo 
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ROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


o seu passado número 
Ns: que marcou o 
renascimento” do BOINA 

VERDE, iniciámos um conjunto 
de reflexões, ensaiando a temá 
tica das Tropas Pára-Quedistas 
em Portugal. Apresentámos 
então, com um primeiro capítulo 
o ambiente que enquadrou, a 
nível nacional e europeu do pós 
querra (ll Guerra Mundial), a 
criação e os conceitos de 
emprego dos sero-transportados 
Num rápido relance evoluímos 
depois, em página rápida, o pas 
sado das Tropas Pára-Quedistas 
Portuguesas seu empenha 
mento nos Teatros de Operações 
Africanos do antigo Ultramar 
Português. principios fundamen 
tais que nortearam a formação e o 
aprontamento operacional das 
unidades; prestígio alcançado a 
nível nacional e mesmo 
internacional 

Mas, como epílogo do esquema 
desenvolvido nessa primeira 
parte do presente trabalho, res 
saita uma constatação nuciear 
as Tropas Pára-Quedistas, ao 
reorganizarem-se, desmarcaram 
se vincadamente do conceito 
algo melodramático de “torças 
especiais”, Com o aparecimento 
do Corpo de Tropas Pára 
Quedistas, deixa de haver razões 
objectivas para as tradicionais e 
pomposas designações de “tro 
pas de élite” e de “tropas 
especiais 

Antes de avançarmos, porém 
no ensaio a que nos propusemos. 


cabe aqui um parêntesis, parén 
tesis que convirá aos mais jovens 
de entre nós. Trata-se de uma 


reflexão feita, na BOTP2, no dia 
da passagem do V aniversário do 
CTP e XXV da criação das tropas 
pára-quedistas em Portugal. Esta 
reflexão representa como que a 
charneira ético-estrutural dos 
páras” portugueses 


QUE PASSADO 


QUE FUTURO? 
(11) 


Que nunca por Vencidos se 
sua legenda! 
é bem símbolo 


dessa vitória 

Hoje comemoramos o V aniversá 
ro do Corpo de Tropas Pára- 
Quedistas, mas não podemos nem 
devemos esquecer o passado e as 
origens, aos quais estamos ligados 
em definitivo. 


ll — DAS ORIGENS 
AO PRESENTE 


Aquele grupo inicial transbordava 
de juventude e entusiasmo; sonhava 
a giória de todo o verdadeiro soldado 
que, sem voltar a cara, sabe bator-se 
pela sua Pátria; formava a raiz de uma 
árvore que seria frondosa 


Na verdade essa árvore cresceu 
vigorosa; estendeu-se sucessiva- 
mente em ramos firmes e bem recor- 
tados; deu frutos abundantes e 
sazonados. As Tropas Pára- 
-Quedistas, uma década depois, for 
mavam um corpo castrense 
altamente moralizado e apetrechado 
para os mais arrojados feitos 
militares 


Ao longo de quase trés lustres, 
geo dos sucessivas de pára- 
-Quedistas, jovens como vós 
batoram-se galhardament 
síssimos campos de bat; 
rentes o adversos teatros de 
operações 


Da raiz inicial emergia, em serena 
plenitude, a árvore trondosa de virtu- 
des militares e humanas. O espírito 
de corpo, a abnegação e estoicismo, 
a aventura do heroísmo consciente, a 
agressividade e a procura do com- 
bate, virtudes estas caldeadas no 
amor à instituição que servia, fizeram 
de cada pára-quedista um soldado de 
raro perfil. 


Com efeito, a "Boina Verde” era, 
para todos, o pano de fundo onde se 
projectavam, no quotidiano, os ras- 
gos de heroísmo ou os momentos 
mais obscuros e banais, quantas 
vezes O supremo sacrifício de alguns 
que não mais podemos esquecer 


E hoje, volvido um quarto de 
século, vemos com orgulho, nos pei- 
tos dos nossos veteranos e na nossa 
Bandeira, as mais altas e mais nobres 
condecorações militares 


Mas não podemos esquecer todos 
aqueles que, não sendo pára- 
Quedistas, militares Ou civis, nos aju- 
daram com a sua competência, 
dedicação e, quantas vezes, uma soli- 
daredade sem reservas 


HWi— PRESENTE E FUTURO 


Alguém disse, há milhares de anos, 
que “na História, só a mudança é per- 
manente”. E, em boa verdade, assim 
parece continuar a ser. 


As Tropas Pára-Quedistas, organi 
zadas e preparadas para actuarem 
nas zonas dos trópicos. tiveram que 
reorganizar-se e reconverter-se so 
Teatro Europeu, sem todavia perde- 
rem a larga experiência passada À 
pára-quedista — com oportunidade, 
determinação e rapidez —, houve que 
operar a grande viragem. O estorço 
dos últimos anos tem sido enorme e 
exigido sacritícios a todos 

Mas tom valido a pena! 

O dia 5 de Julho de 1975 marca, 
com a publicação do Decreto-Lei n.* 
350/75, a extinção do nosso velho 
Regimento de Caçadores Pára- 
-Quedistas e a criação do actual 
Corpo de Tropas Pára-Quedistas. A 
19 de Janeiro de 1978, a publicação 
do Decreto-Lei n.* 17/78 determina 
que o Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas será, de futuro, o herdeiro 
das tradições e do patrimônio 
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histórico-militar dos extintos RCP é 
BCPs nº 12,21,31032 

O passado projectava-se moral e 
institucionalmente no futuro. 

Hoje como ontem, os pára-quedis- 
tas continuam vocacionados para a 
ideia-força “INSTRUÇÃO DURA, 
COMBATE FÁCIL”, ao mesmo tempo 
que prosseguem, com carinho, a 
erguer e embelezar Os seus cólebres 
aquarteiamentos, plenos de sobrie- 
dade e funcionalidade Com perseve- 
rança, entusiasmo e humildade, 
veteranos e jovens “Páras” têm-se 
irmanado, sem distinção de classes, 
num exemplo salutar que não desme- 
rece do passado e permitiu, em 
tempo “record”, recriar a instituição e 
fazer do Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas a realidade que hoje é 
Estamos 
na história das Tropas Pára-Quedis- 
tas, confrontados talvez com uma 
nova edificação, quiçá mais com- 
plexa, mais delicada e mais difícil. 
Mas estamos e continuaremos com a 
firmeza dos pioneiros, acalentando o 
mesmo sonho, e sustentando o 
mesmo espírito de serviço. 

O Exercício "JUPITER 79”, o brilho 
e as referências elogiosas que cama- 
radas nossos vêm merecendo em 
múltiplos contactos e cursos no 
estrangeiro, e o exemplo que nos tem 
dado esta própria Unidade onde hoje 
nos encontramos, são bem a ilustra- 
ção da imagem da capacidade reali- 
zadora e da perenidade dos nossos 
pára-quedistas. 


IV — EXORTAÇÃO 


PARA-QUEDISTAS! 

Sede bravos; sede elegantes de ati- 
tudes, sede simples e humildes como 
só os grandes e verdadeiros soldados 
O sabem ser, e assim, enquanto hou- 
vor jovens abnegados como vós, as 
Tropas Pára-Quedistas e a Pátria 
Portuguesa não deixarão de existir. 

Fazoi jus à bela legenda do nosso 
Corpo Militar — “HONRA-SE A 
PÁTRIA DE TAL GENTE”. 


A seguir 
ESTRUTURA 


E VECTORES DO CTP 


Preven 


ACADGINO 


s habilitações técnico-protissionais 
dum militar condicionam-lhe nor- 
maimente o campo de actividades ao 
longo da carreira, embora, em contrapar- 
tida, o façam viver com mais intensidade 


não só os problemas especiti- 
cos da sua especialidade mas 
também os envolventes da sua 
estera de acção 
Durante anos, a minha activi- 
dade nas Tropas Pára-Quedis- 
tas, esteve ligada ao ramo 
oficinal As funções desempe- 
nhadas obrigaram-me a assistir 
ea analizar os mais diversos 
tipos de acidentes. cuja causa 
principal se pode atribuir à falta 
de condições de normas de 
rança bem definidas 
claro que acidentes dão-se 
por todo o lado atingindo pes- 
soas das mais variadas idades e 
profissões e nas mais diversas 
situações Má acidentes no tra- 
balho, no lar, no desporto e até 
nos momentos de lazer, con- 
tudo, os acidentes de trabalho 
são 0s mais frequentes, e pro- 
vocam normaimente conse- 
Qquências mais graves Para se 
ter uma ideia aproximada de 
como os acidentes de trabalho 
são frequentes, basta dizer-se 
que em Portugal, durante o ano 
de 1964, 0s acidentes com inca- 
pacidade temporária do sinis- 
trado davam-se de 16 em 16 
segundos. os acidentes com 
incapacidade permanente, de 2 
em 2 minutos e um acidente 
mortal ocorria de 4 em 4 horas 
O acidente não resulta de 
uma Causa única, mas sim de 
um conjunto de factores de 
ordenação discutivel mas sem- 
pre convergentes 
O conceito “prevenção” é 
algo que existe istente em 
todos nós e pode, ou não, ser 


aproveitado Se o aproveitar- 
mos, engrossamos o roi das 
pessoas prevenidas, e para 
Quem o velho ditado “homem 
prevenido vale por dois” tem 
verdadeiro sentido Ninguém 
desconhece que a vida é um 


quências Podemos arriscar 
Gesde que estejamos preven:- 
Sos contra o acidente Para tal é 
necessário termos consciência 
de que o acidente pode ocorrer 
e. O que juigamos mais impor- 
tante, conhecer as regras de o 
evitar e cumpri-las. O risco não 
é um mai mas sim um aviso 
Não podemos esquecer que 
vamos longe de mais quando 
pisamos “o risco”. Normai- 
mente esse atrevimento 
transforma-se em acidente Má 
Que vencer a tentação de seguir 
o caminho mais fácil, quando 
este não é simultaneamente o 
mais seguro Essa tentação 
existe em todos nós mas temos 


Se quizermos tirar dividen- 
dos da Prevenção e trabalhar- 


mos bem sem causarmos 
acidentes a nós próprios e aos 
outros, optimizando o rendi- 
mento do trabalho. é necessá- 


LEONARDO ANTÔNIO 
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rio que aceitemos as regras que 
a segurança nos impõe, isto é. 
ter sempre presente uma sério 
de medidas preventivas e das 
Quais destacamos as que a 
seguir indicamos, porque, em 
nosso entender, as juígamos 
mais importantes 


8) Um bom posto de trabalho 
deve estar bem localizado, isto 
é, exposto aos melhores ven- 
tos, receber a melhor luz, etc 
pois um posto de trabalho mai 
estruturado, tem produção diti- 
cá e é uma fonte de acidentes e 
de doenças profissionais. 

b) A Huminação, tempera- 
tura, humildade. estado de lim- 
pera dos pavimentos paredes e 
tectos. poeiras, vapores. fumos. 
ruídos, protecção de máquinas. 
motores. etc, desempenham 
um papel importante na condi- 
ção sanitária do operário Um 
local mai iluminado pode, por 
exemplo, causar tanta fadiga 
num operário como a má ahi- 
mentação ou o esforço físico. 


c) Os hábitos tóxicos, sendo 
de realçar 0 uso de aicóo! e de 
tabaco, causam no operário 
não só dificuidades de coorde- 
nação motora, mas também 
retardo intelectual e até defici- 
ências cardio-circuistórias. O 
Operário fica física e intelec- 
tuaimente diminuído para o tra- 


balho, e o seu sentido de 
prevenção não irá responder 
quando o acidente rondar o 
posto de trabalho onde estiver 
inserido 

d) A distracção, que é origi- 
nada quase sempre por um des 
vio de atenção, é fonte 
inesgotável de acidentes. Um 
operário que transporte os seus 
problemas familiares para o 
posto de trabalho está presente 
fisicamente. mas a sua mente 
continua em casa, vivendo o 
problema familiar Esse operá 


rio é, com certeza, um sério 
candidato ao acidente 
e) A negligência é, infeiiz- 


mente, atributo muito vulgar 
das camadas jovens, o que, 
aliado à sua pouca prática na 
profissão, se traduz normai- 
mente na ignorância dos pre- 
ceitos de prevenção tendentes 


a minimizar os riscos 
profissionais 
f) A imprudência, face ao 


risco, é outra das causas vulga 
res de acidente e resulta quase 
sempre de uma atitude exibi 
cionista, traduzindo ignorán 
cia, inconsciência e imaturida- 
de dos que, futilmente 
desafiam inconscientemente o 
acidente 

Para concluir, queremos afir 
mar que O nosso artigo pre- 
tende apenas analizar algumas 
das causas e consequências 
dos acidentes e doenças no tra 
balho, e não ser a chave dum 
problema tão complexo como 
este 

Queremos deixar um alerta a 
dirigentes e dirigidos no sen- 
tdo de se criarem mecanismos 
de prevenção e controlo que 
ajudem a resolver os problemas 
duma segurança que se quer 


eficaz, de molde a eliminar as 
causas dos acidentes e doen- 
ças no trabalho Um verdadeiro 
chete deve ter sempre presente 
a precaução necessária, capaz 
de garantir o máximo de segu- 
rança possivel aos seus operá- 
rios. Por seu lado, estes não 
devem esquecer que, embora o 
progresso tecnológico procure 
eliminar todos os riscos consi- 
derados desnecessários, exis 
tirá sempre um factor risco que 
deve ser preocupação perma- 
nente de todos e merecedor de 
amplas medidas visando a pro 
tecção individual. Usar óculos 
de protecção, máscaras espe- 
ciais anti-tóxicos. aparelhos 
anti-ruídos, luvas, aventais e 
fatos especiais, perneiras. 
botas de biqueira de aço, etc 
são medidas de protecção indi 
vidual tão vulgares e rotineiras, 
que muitas vezes são esqueci 
das Devemos ter sempre pre- 
sente, embora seja dificil 
avaliar O custo material de um 
acidente, que o sofrimento 
físico da vítima e a dor dos seus 
familiares, embora não conta 
bilizável, são tão graves como o 
factor económico, pesando de 
modo significativo no rendi 
mento económico duma 
Nação Pode-se ter uma noção 
da grandeza destes factores se 
atentarmos nos gastos e pre 
juízo por eles provocados e 
resultantes 

Da primeira cura 

Do tempo que a vitima 
perde 

Da ausência no posto de 
trabalho. 

— Do tempo perdido pelos 
companheiros que o ajudaram, 
— Do valor do operário que o 

substitui; 


— Do valor de danos nas 

instalações 
- Das ferramentas, máqui 
nas e produtos danificados 

Além disso há que levar em 
conta ainda o dispêndio econó- 
mico resultante da adaptação 
física e reabilitação a nível pro 
fissional dos acidentados. 

Por todas as razões apresen 
tadas, nunca será demais o 
esforço tendente a maximizar 
as condições de segurança no 
trabalho 

Sabemos que elas são, em 
muitos locais, demasiado defi- 
cientes, não garantindo uma 
segurança minima 

Este meu artigo pretende ser 
um grito de alerta que desperte 
a atenção daqueles que têm 
como missão dirigir operários 
em estabelecimentos oficinais. 
São eles os primeiros respon 
sáveis São eles que têm de 
garantir a aplicação das nor- 
mas de segurança nos locais de 
trabalho à sua responsabili 
dade 

E para os operários, princi 
pais vitimas de acidentes facil 
mente evitáveis se se 
cumprissem as mínimas regras 
de segurança, quero deixar um 
aviso amigo: Cumpram todas 
as normas de segurança 
mesmo aquelas que pareçam 
supériluas. 

Se este meu trabalho, fruto 
de experiência vivida em mui- 
tos lugares onde ainda se traba- 
lha arriscando a integridade 
física dos operários, servir para 
evitar um acidente, darei por 
bem empregado todo o tempo 
que gaste: na elaboração deste 
artigo, pois consegui atingir o 
meu objectivo principal. — Evi- 
tar O acidente! 
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À INFORMAÇÃO PERIÓDI 


ARREIRA DOS 


funções concretas; e a outra, em 
conenho estreita com a primeira é 
* de que quanto menos vectores 
subjectivos Incorporar, menos 
pessivei de reparos eia se torna 


Mão se trata aqui de averiguar 
por que motivos ocupem tão tre 
Quentemente 08 centros do poder 
individuos de marcada megocr! 
dade Na verdade. esses não toram 
passados ao crivo, nem subiram a 
pulso: foram empurrados pelo 


tenham sotrido ateração A unica 
hmtura legitima a tazer-se é a de 
que, sendo o poder o que é, todos 
08 meios são bons para sicançá-io 
E 08 militares? Estão etes sujoi. 
vos às mesmas regras? 
Veremos que não. Etectiv 
mente o multas protissiona! é uma 
criação do estado moderno. que 
imo paga para ais 0 servir como tum 
cionário. E numa democracia. o 
militar enquanto tal não tem 
acesso à nenhuma espécie de 
poder, porque não basta dispor de 
força para alcançar aqueie Mesmo 
em tempo de querra, ele está em 
permanência sujeito ao poder cre 
Por outro lado a actividade do 
militar, do menos em tempo de par. 
não é traduzivei em numeros Não 


e treta de saber quantos sapatos 
“le tas (ou manda fazer!) com que 
grau de perisição e em quanto 


se um quadro que 
engisde os numeros de mortos. 
tendos e estropsados de ambos cs 
lados, os custos da operação, os 
ganhos é perdas em termos tac. 
cos ou estratégicos a Nebilicade 
dos plameamentos, a justeza das 
decisões a coragem dos combe. 
tentes é 0 vator relativo dos arma. 
mentos empenhados? E. atribua 
do coslicientes diterentes a estes 
parâmetros « a tantos outros que 
taito mencionar, poderá alguém 
conciuir do custo eficácia do 
empreendimento? 


E no entanto é suposto. tai como 
para a sociedade civil, que os mais 
aplos comendem os mais aítos 
escalões das forças armadas O 
que implica que na carreira dos 
militares heja um crivo que setec 
clone dentre eles 08 que meshores 
garantias derem de cumprir a sua 
missão principal enquadrar as tor. 
cos encarregadas de garantir a 
independência nacions! s unidade 
do Estado e a integridade do 
termoro 


Esta simples listagem pós em 
evidência a dificuidade de med” e 
ordenar em termos de mérito reis. 
Vvo a capacidade profissional dor 
múitares para 0 cumprimento das 
suas missões específicas E mo 
entanto é ts80 que se euije periods. 
comente e quantos desempenham 
funções de comendo ou chetia 


Obrigados a tazá-to por lei, os 
comandantes e chetes não die 
pôem so contrário dos seus homo. 
logos civis, de reterências 
quentificâveis Alem disso dado 
que O mélitar se move num quadro 
vocia! onde os comportamentos 
pessoais mesmo sem conesto 
com o trabeiho, correm o risco de 
Intrimgir 08 padrões estabetecidos 
nas lorças armados propende-se 
sobretudo para júgar o homem 
que serve de substracto 
roidado 


tm campanha as costas tornam 
se obviamente mais fáceis So se 
trata de adminantrar a viosência de 
forma organizada”. é portanto no 
quadro real que se húgem as 
aptodes 


Mas que tazer no quotidiano da 
coserma, quando é preciso compe- 
rar para eteitos de futuro comendo 
tuperios um capitão que comenda 
uma companhia de combate, um 
outro que chefia um contro de 
comunicações outro que serve de 
525) num estado-maior de uni 
Gage, é um ultimo que dé instrução 
* uma companhia de recrutas? 
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2. As dificuldade: 
objectivas 


Muma organização que em tem 
Dor quase se aviosecrarou cer 
tos rhusis conservam um vetor 
pi entológico, mesmo 
quando não passam de equivocas 
manitestações de reto 


O oficial de dia que permanece 
toda & nois 8 pé, rondando ou 
estando simplesmente disponivet 
4 0 êmuio do hertá atricano que. 
obcecado pelo exemplo repara as 
maças a seco para poupar a agua 


Esta Ugação viscerai a um imagi. 
mário pejado de arquétipos indus o 
militar à sobrevalorização de tecto. 
res que nade têm 4 ver com modes 
nos conceitos de eficácia, mas 
relevam sobretudo do panache 


Saber distinguir e ordenar apt 
Gdes. neste quadro compieso é 
tareta por taí forma ingenta, que 
muitos militares precontzam o 
recurso 4 computadorisação 


Na opinião detes é à semeimança 
do que se faz (diz-se) em certos 
Deses O militar devia ser pontuado 
de acordo com 4 situação + o 
Gesempenho Se está em s0n8 de 
operações soma dez pontos. se na 
ares Se retaguarda apenas cinco 
ve é condecorado com a medeiha 
Se Valor Mister soma quinze. se se 
trata da medalha de Serviços Dis. 
tintos soma oito. se tor destacado 
para o estrangeiro soma quatro, se 
ficar na Pátria soma dois. E assim 
sucessivamente 


Acrencentam os “ans” da intor 
mético que O velho processo de 
pontuar aptidões a parts da ansase 
Dessos! induz à ocorrência de gra. 
ves injustiças. por força de 3 vecto 
res básicos de distorsão 

— » mesma actividade, anais. 
nada por dois chetes diterentes, é 
valorada muito Gnerentemente 

— * ciessilicação recai quase 
empre nobre actividades que ape. 
nas marginalmente tém a ver com a 
missão urtima do matar, 

— * classificação pode ser 
inhivenciada no sentido ca sobre 
valorização. através de expeden. 
ves vários. 

£ conctuem dizendo que no pro. 
cesso que propõem as regras do 
Fogo são claras e todas sabem com 
o que contam O que é verdade 


Mas 08 factores de injustiça cont! 
nuam presentes de mil formas dito. 
rentes. Atente-se apenas no caso 
do combatente escepcional que 
tendo com gravidade, é forçado & 
estas ausente do campo de bataina 
por período dilatado. Esta sustos 
css Impede-o de somar pontos. so 
pesso que 04 seus camaradas vão 
ascendendo na escata das promo. 
ções E os exemplos são tão dever 
tincados quanto se queira 


mentos de ansiise seria possivel 
sitério ciassiticatvo 
que superasse os actuais 
wconvensentes 


Na verdade porem anda mai se 
afiorou 0 cerne da questão 


Vejamos então: o médico que 
sobe de P3 a directos clinico é ana- 
lisado nos diterentes patamares 
em função de sus capacidade para 
exercer a medicina o licenciado 
em Greito que começa como jus 
de 3º e acabe juiz do Supremo, toi 
acendendo em tunção dos seus 
méritos de administrador de jus 
tiça 0 pesresro que sobe de troma 
a encarregado de obrs é a coros 
cão da competência em dominios 
concretos 


E o minar? A protusão leve. 


ros, técnaco de comunicações. ot 
o-maior 


os anos ele é classificado Vemos 
emilio que a classificação dete ao 
longo Sos anos e nas mais variadas 
funções, é sempre MBOM. Não 
admira que venha a ser objecto de 
promoção por escolha e o condu 
tam. jovem coronel, no comando 
de uma unidade. Tudo certo: eis é 
inteligente. dinâmico. tecnica 
mente apetrechado. Giscipanado é 
Gncipênador 


Só que taitando ie as quando. 
des humanas que distinguem os 
chetes. 0 seu comando começa a 
revetar se ditca E pelo tempo tora 
d expectativa reveis se uma doto. 
rosa trustação, pois que. vencidos 


Gois anos de penoso Sesempenho 
sendo 8 sus unidade mobsizade e 
enviada para uma trente de com: 
bato, aí se verífica uma faceta do 
vou Caráctor que ninguém, compu- 
tados ou gente. é capaz de detec 
tar 0 nos40 homem é um coberde 
e um que ser destiiuido do 
comando 


A cuipa não é Sete nem de quem 
O investiu naqueias tunções Na 
verdade, não Ná Instrumento para 
medir as virtudes múltares. as 
quais são o verdadeiro motor do 
enercxcio do comando Vocábuios 
com sabor arcaico. como honra, 
dignidade sentido do dever core. 
gem morai e fisica assumem ainda 
hoje para os militares nesta socio. 
dade de pelevas despoçadas de 
sentido, um significado exemplar 

Não se trata de mitos, mas de 
sentimentos Induspentáveis ao 
militar que comenda como a pers 
cia e 0 sangue trio são indespenss 
veis so cirurgião que opera 
Ressuscitar Egas Monsr ou O João 
Se Castro? Num certo sentido, sim. 
visto que » cabeça ou as barbas 
penhoradas servem dengnica de 
estado 


Parece liquido. portanto. que o 
retrato robot do comandante 
modemo não dispensa, sob o 
rasgo cru do cintei, o desenho int. 
mista do cascter E se o cartão 
perturado do computador nos tor 
nece O port da armaduro, não há 
instrumento capas de trazer 4 luz 
So vol o togo que abrasa 0 coração 
e comanda a vontade 

Adquirda esta certera compete 
& instituição racionalizar 08 meto. 
dos e instrumentos de análise com 
vista a seleccionar etectivamente 
08 methores 


4. Epilogo 


Esta breve incursão petos isbi 
rintos da andlise da capacidade 
profissionas dos militares não pre. 
tendo fazer doutrina ou de qual 
quer lorma desbravar caminhos 
rum terreno lho movediço Const 
tui tão 86 uma tentativa da Inventa. 
ração dos aspectos mais 
metindrosos do problema 

Propõe-se iguatmente chamar 
a atenção para as achusis insuti 
coências e lançar prstas de refiesão 
que permitam supers-tas 

€ por uimmo destno-se a alertas 
os responséveis para o facto de 
que esta análise é um processo 
dinâmico que tem de acompanhar 
O enotuir da sociedade é do mundo 
por um lado, e por outro, que o 
comandante ou chete não deve 
recem o afrontamento com as 


reputações estabelecidas, com os 
ros convencionais, ou com os 
tiques da metituição 


— = 2555 


A 


AS LEIS QUE NOS REGEM 


om prometemos no ultaro cumero co 
Bona verde mos hoje à análise dos 
cpa Cuplomas Jegusianvos respertan 
tes às Tropas Para-Quedistas portuguesas 
Nascidos em 1955. os “Páras” iançaram-se 
Cecrsdamente à conquesta da posção de r 
pares já tiram aicarçado em toco 


E se na maioria dos casos, andar depressa não 


vqnitica andar bem. tai não acontes 


wu com 08 
cresc 
sempre ctrecto de mes 
as 684 ques queremos 
prrecto suporte tegisiativo criado 
as entidades resconsáves 
É assim que surge em 31 de Dezembro de 1958 0 
Decreto 1 “42075, que em nossa opinddo. o mas 
sipioma loga! especitico das Tropas 
ara -Quecistas e que tem turcic 
jadeira trave mestra do oct 
nossa Organização 
Passados mais de 23 anos da cata da sus pe 
muigação poderemos atemas que nã 
aigumas aterações do seu amicuiaco 
enoressera parte da veda e act 


compisto 


sado 
Quediatas. pois sectores que vão 


namento até à mobiização. pas 


sando peta preparação. ingresso nos quadros e 
ão 00 seu pessoa! Continuam à ser reg: 
m grande parte por este Spoma 
Dos sete capíndos em que se articula, vamos 
destacar os pontos que julgamos de maior 
) Caputo | Gedicado ao recrutamento co pes 
pára-quedista sotreu algumas alterações 


embora continue a reguiar a admssão So pessos 
O P e 0 equiparado a eititas 
) recrutamento de praças oficiais e sargentos 


30 complemento passou porem a ser fede 


978. so abrg 


desde 
do Decreto n 


de Abra de 
ava 
Do Capauio 1 


Preparação do pessoa! nas 
queremos Gestacar 046 


Tropas Pára-Ques 
go 9 “que prevê a reatização 


part<rçaçã 
mo permits à são nos 


Os Jupiter de antigos pára-quedestas na 
apontendace 


so IV que s 


Neguiando as co-sições 


soa! pára-quedista to: sendo objecto de sucess 


vas alterações Que provocaram à sua revogação 
Hoje em dua apenas as condições de promoção 

a cemesro cabo pára -quecista são menca as cons 
es Jesse cecr 

Por vita o Vi 


queremos destacar à: 
043 Para Ques: 
pois é à base deste artigo que 
etectuadas as eliminações de 


Capa: 
as o artigo 34 


Serviço nas 


ço segestanvo nã u apesar de 
em esse Secren 
Outros diplomas legais foram surgindo so 
no dos anos acompanhando a natura! evo 
das Troças P 


Ser para a 
aguas 
tando 


desconfiados os p ecintares 
Jeres portadores Juma borra verde 
aaa Organzação linha superado a tentação 
MorOvisO é marchava contente rumo 
uturo Que tantas glórias ne ira rese- 


» de batama africanos 
É sobejamente connecido que 08 ponugueses 


SO EE 
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LUÍS A. GRÃO 


po: 
otyec tivos 


persstentes na prossecução dos seus 


Se à inspiração de momento resoive o pro- 
biaema. tudo bem Se não existem bases sólidas 
mprowss se 

Os resunados raramente 180 compensadores 
mas a “ção 8 poucos aprovesta 

A vhco de exemplo cabe aqu contar um pica 
resco epesódio acomsecido com dous improvsacos 
pára quedatas de antanho que demonstra bem 
serem Os portugueses pronesros. até no pára 
Quediamo na dica arte do Cesenrasca 

No reinado de D Alonso V. dois primos de 
nomes BALTAZAR e JOÃO PERES BARRADAS. 


foram vitenas de contaco Cas suas propriedades 
pelos esterros do soberanc 
am os dos prmos e craicaram com 


aspereza a acção co re 

) resultado destas crincas saisou-se pela pr 
são dos BARRADAS na torre de menagem do 
Casteto de Beja imponente “padraso” de 39 


metros de surar a empedraca 


Valentes como todo o portuguesinho que se 
preza cedo magecaram um engenho capas de os 
novo à derdade 


escudos achados rum desvão 
gados e ampeados a Couros de bx 
de asas é es que suge um 
máquina” voac 
anse-0s de liberdade dos 


a tor 
s numa tetura 


empromsada 
ecrensa os 
so promos 
E numa noite de luar braçadenas entada: 
tigado ao alado sistema p 
m se no espa 
a promos BARRADAS 
dO to: muso brilhante 
sropendo é oondo 


se pe 
as de couro precig 


328 morcegos 
Bem. 0 resusad: 
OÃO PERES. é 


anda retugiar-se é 


omsegue 
ervas Ge Andaiuria depos 
» craparras stenteçanos 

Quanto ao Bantazã 
eve ensanguentad 
Bea 


dele restou apenas um 


Casteio de 


que descrevemos é bem atucidatec 
da nossa valentia e capacidade de empeoviss 
As comequências toram trágicas não só pelas 
mareias 5 s pelos improvisados pára 
quecistas mas também por se terem antec 
no tempo. à utiszação voador q; 
vera mais tarde a ser secas 


dum engenh 
do de pára-a: 


Numa época em que o nome de LEONARDO DA 
vINC 


começava a criar 
mar Que dos valentes iustanos se lançaram 
304 apenas - 


ama munsa quem ima 


m rungmentar 


at portanto. que não bvesse sido promut 


anca qualquer decreto régio” que prevase 
medias de protecção sx mo económicas aos p« 
asros So pára-quedisme 

Cinco sécudos depois e fazendo parte duma 
Organização com bases sóldas. continuam a 


amentar se 04 pára-quecstas portugueses ca 

ana So Sspon ções legais 

mente no aspecto soco-econôme 

quências duma “aterragem” entes 
É certo que aigumas medidas já foram tomadi 


ve 08 prosejam eticaz 
2. das conse 


mas também não é menos certo que etas anda 
não garantem a protecção desejada 
sulgamos que este assunto é preocupação de 


muitos dos nossos letores pal 
metecmos tais dei 


que desce já pe 


em próximo arigo 


No entanto 
teve. do 


po 


do embarque 
tíctco 


Apresentação ag Companhia de para Quedistas 114 
» 


Placa aguardar, 
Para um saito 


MO Comang 
Cada um 

Presentad, 
Multi-Nacic 
Cedeu os m 
Necessários 
Camento e 


ançamento q 
SUAS Forças, inclui do-se 
dinda os SeQUIntes 
elementos 

! Equipa de Precur 
sores 
* Equipa de pe bra 
gem 
6 Largadores 
Para nós, Pára c 
fas, UM pormenor e 
retori 


JO pelo seu 
Cada p; 
deveria (, 
nhar 


NO minimo, « 


=— = 275 


UM EXERCÍCIO 
UMA EXPERIÊNCIA 


UMA LIÇÃO 


am 
; de Luta Anti-Carrc 


juerra NBQ 


3uerra Electrónica 


Exercic splay Dete 
mination/81 tinha terminy 
a CF Outra 

[» rrer 
estabetecid: 

E 8 fucamos q 
Ma ando + x 


, AS à F 
Táct Muiti-Nacror ter 
sído sempre 5 
No FREE 
Batana 
planizaram 4 
ças, ficando o « 
ympanhias c ova 
m Pelotão da outra * perna: 
Entretanto. é em CROSS. por prontidão, € 
TRAINING, a CP 111 adaptava é superava 


se uma Cabeça de Ponte Para nós, simples exec 
Aérea tantes, foi periodo da 
a odo,aCP111 LAMA e do M-113 a 
e todo o BN — actuou No período de 23/26SET P 
infantaria Mecani- 81, correspondente à 2 Pata 


zada fase a CP 111 ecaCcoYr A 


AO pôr a boina, o pára-que- 
dista aceita a herança dos seus 
antepassados: a glória e a 


símbolo de virilidade. 


O que distingue o pára- 
-quedista do saitador, mesmo 
O que se lança por desporto de 
um avião que voa a altitudes 
impressionantes e executa, 
em queda-livre, figuras com- 
plicadas. antes de aterrar o 
mais próximo possível de um 
aivo no solo, é que o pára 
-quedista é, antes e acima de 
tudo, um Soldado 

E. para assegurar ao soi- 
dado que, na realidade, ele 
melhor, que teste substitui 
com vantagem a própria 
guerra? 

Foi por essa razão que o 
“espirito pára” nasceu durante 
& ll Guerra Mundial, em Eben 
Emaei, em Creta, na Norman- 
dia, etc.. cimentou-se depois 
nos campos de batalha da 
Indochina, da Argélia, do 
Sinai, de Angola, Guiné, 
Moçambique e tantos outros. 

No princípio, o pára-quedas 
tinha-os tornado diferentes O 
seu emprego em combate viria 
a mostrar que 0s páras pode- 
riam ser considerados entre os 


objectivamente, que não é 
muito mais dificil saitar em 
pára-quedas do que transpór 
de um pulo, os últimos 


degraus de uma escada 


A diferença. a primordial 
reside no facto de 0 homem ter 


O ESPÍRITO 
PÁRA-QUEDISTA 


morte. É uma das características do “espírito pára” 

Há outras características É o caso do pára-quedas Mas este 
não explica tudo. Já dois séculos antes de Cristo. os malabaristas 
chineses se lançavam, do alto duma torre com uma espécie de 
chapéu de Chuva de seda para divertir o imperador e & sua corte. 
mas não passavam, evidentemente de acrobatas O mesmo se 
pode direr de outros. seronautas e avadores. que. pela força das 
circunstâncias e para salvar a pele, se lançaram no vácuo, sendo 
travados na queda por um artetacto de seda 

Podia, ou pode, quando muito, conceder-se-lhe o brevet. Mas 
«des não tinham o “espírito pára” e nunca lhes deve ter vindo à 
ideia fazer desse acidente de percurso um titulo de glória ou o 


Susi, é-lhe exigido, aquando 
do salto, que se integre num 
grupo e aja como ele 

Mais do que um teste, > salto 
constitui a prova máxima para 
os péra-quedistas Mais do 
que o medo, é 0 medo de ter 
medo, ou melhor, o medo de 
não saber dominar o medo, o 


e a última noite é de 
sobressaitos 


E as manhãs do primeiro 
salto são iguais em todo o 
lado, quer seja em Portugal, no 
Japão ou no Brasa 

Faz-se peito, mas, como 
dizia um aluno pára-quedista 


Toma-se consciência de 
que, a partir de agora. já não 
há possibilidade de voltar a 
terra senão pelo saio através 
da porta E eia lá está, aberta, a 


corta o canto e os alunos 


Sai O primeiro e dele só resta 
a tira extractora 
JA! JÁ! JÁ! 


gigante agarra-nos pelo 
ombros e parece que nos puxa 
para cima. 

Fica-se contente e reconhe- 
cido; so pára-quedas, ao 


Pelo Maj. PÁRAQ. 


O “espirito pára” começa 
com o saito e com a boina, mas 
só se justifica e ganha toda a 
sus dimensão com e na 
querra, ou em tempo de paz, 
naquilo que a substitui as tra- 
ções e a lenda 

Essa tradição e essa lenda 
não é só um historial interma- 
cional em que desfilam os 
nomes das batalhas onde se 
Mustraram. 08 locais onde ven- 
ceram, as ciladas em que cai- 
ram Esse historial, a sua 
cronologia e as etapas do 
tento caminhar em direcção & 
glória ou à morte, ou a ambas, 
são os esqueletos onde faita o 
essencial, os homens com a 
sua imaginação, o seu espírito 
próprio e os seus sentimentos 
humanos. 


Major Pára-Quedista LUZ DA PALMA 


cada 
fazer a divulgação 
das actividades desportivas de que tenha resultado 
assinalável mérito para os seus praticantes. 

Nesse sentido, apetamos, desde já. para todos os 


esta 


27 
número de 


rubrica, pretendemos, em 
BOINA VERDE 


no sentido de nos enviarem o 
digno de ser 


heróis” anónimos. 


seu “curriculum siderem 
publicado 
»çaremos, neste número, pela apresentação 
do “impressionante” paimar do MAJ PARAQ 
JOÃO DA LUZ PALMA, na modalidade de TIRO, em 
que foi classificado Mestre atirador pela Federação 
Portuguesa de Tiro e M e atirador internacional 
(carabina Standard 300m), pela União Internacional 
Tiro, que lhe concedeu a medalha de Ouro 
Destacam-se as competições em que participou e 
onde ob! o primeiro lugar 


que con 


om 


e, sempre 


1971 Campeonato de pistola Campeonato de Espingarda 
» RICE se Guerra 300 metros (ACF 
Taça Forças Armadas (E Campeonato d tuga 
retário do Estado do 1973 Camç RCF 

Esp. Guerra Esp Guerra 300 metros 
Campeonato da Força Aérea 

1972 Tomeio “Rainh e erra 300 metros 
(Esp. Guerra 200 me conato das Forças 


Ar Esp. Guerra 300 

am nato de Portuga 
(Esp. Guerra 300 metros, 
1974 Campeonato de Pistola 
do RCP 


Defesa Nacional 
3uerra 300 m 


tros) 


Campeonato da F 
ampeonato de Ff 

Esp. Guerra 300 metrc 

Taça CEMGFA (Esp. Guerra 
2x 38 

1975 Campeonato Esç 
Guerra do ACP 
Campeonato das Forças 

(Esp. Guerra 300 

1976 Taça CEMGFA (Esp 
Guerra 20 

Taça CEMGFA (Esp. Guerra 
200 metros) 

Campeonato das Forças 
Armadas (Esp « 30% 
metros 

Campeonat 

Esp. Guerra 300 m 

1977 Campeonato das Forças 
Armadas cidade (Esp 
1878 Campeonato das Forças 
Ar Precisão (Esp 
Juerra 300 metros) 
ampeonato das Forças 

Armadas, Velocidade (Esp 

Guerra 300 metros: 

Campeonato de Portugal 
Esp. Guerra 300 metros 
1979 Campeonato do CTP. 

Precisão (Pistola) 

Campeonato do CTP, Veloc 


dade (Espingi 


Campeonato da Força Aérea 
parda) 


(Espingarda 


Precisão (Espsr 
FA 
200 im 
ça Detesa 
Guerra 200 metros; 


CEM 


» Nacional (Esp 


Campeonato de Portugal, de 


Carabina Standard (300 


metr 
1980 Campeonato do CTP 
Precisão (Esp Guerra 200 
metros 
Campeonato do CTP. 
(Esp. Quer Te] 
ampeonato do CTP 
Precisão (Esp Guerra 20 
metros 
Campeonato do CTP. veloci 
gade (Esp Guerra 200 
metros. 


Campeonato da Força Aérea 


Esp. Guerra 300 metros 
( eonato das Forças 
Armadas. Velocidade (Esg 


Guerra 300 metros 


Representou a equipa das 
«ças Armadas nos Campeo- 
natos Internacionais do CISM 


nos seguintes países 


Suécia 
Estados Unida 

Re 
Forças Armadas nos Torneios 
de Tiro efectuados na Romé 
nia e Portuga! 


França. Egipto e 


da América 


resentou a equipa das 


Representou Portugal nc 


Campeonato Mundial de Tirc 
realizado em 1978 em Seul 
Coreia). em carabina de ar 


omprim bina Stan 


jo é cai 
Sard, a I00M 


de de Qualquer tores de terre; 
tantes e que 
merecem qua: 
feconhecim; 


Quando existam 


NO mais impor- 


nção 
NÃo se efectua 
'as de comunica- 


Particular, das estra; 
esse motivo, o n 


O reconhecime: 


dado de um Culos artificiais 


buida uma 


ftinerário, bem 
O informações 
Para se procede- 
Parações ou 


MOÇÃO OU CONStrução para as 
ções. caso exis manter abertas 
POde ver na fig 1 

Assem na largura, é apresen. 
tado 


im, conforme se 


vlo mais pesado 

Circular 

mento rápido. 
Próprio nome 
Úuzido para se 
pidamente a 


como o seu 
indica, é com 


Sua traficabili 


Pontos criticos 
necessário para 


Sevido aos efe; 


CISO € cuidado, utili 
topográficos e 


fácil compreensão 

Os itinerários São classit 
'Ordo com os tac. 
'Qura mínima, pior 


Pesado sob con- 
léricas dificeis e 
UMa enorme manu- 


Pelo TEN PÁRAO. 
VICTOR SANTOS 


(2) Todo o tempo 


TRAFICABILIDADE (y, Todo o tampo com lim, tações 


12) Bom tempo 


Que Pode utilizar sem 


ExempPLOS 
No caso de não ÇÕES DE 


'stente no 


5-18m 


re 
de todo o 


Ponte de menor cias. 


DE CLASSIFICA. 

1 - 200210 — Estrada de bom 
tempo com 20 pés (6,10m) de 
lergura minima, classe 10 q seno 


vião ou der cxro(O8) = abntca à 


SIMBOLOGIA UTILIZADA 
NOS TRANSPARENTES DE RECONHECIMENTO 


Fig 2 - Exemplo dum tranaparente de Reco. 
nhecimento de Itineraro 


Barcaças 
P Pedeu 


«UP: 


8/3/ 


au. 
135 /S/05 


MAM, 


PAS 


Lumite do Sector do itimera 
ro reconhecido 


Designação escrita entre 
parêntesis ao longo do 


caracteristicas não abram 
qdas petos outros simbo 
1 


As setas endicam o sentado 

ascendente. indicando a w 

do dechve sendo o compr 

mento da seta à escala caso 
seja possive: 


A seta indica 4 localização 
da ponte ou tunel e é feto 
comuntamente com esses 


em toneladas. Por baixo, o 
tempo em minutos neces 
sário para cada vagem O 
simbolo (7) indica desco 
nhecimento da ca 


acesso à margem indicada 
peia seta 


A seta indica a locatzação 
na carta Sobre a linha 
maca se respectivamente 
on" de sério, tipo, veloci 
Gado da corrente em m 

umitações sazonais (X ou 
Y). Por baixo coloca-se o 


sê 
F 
:U 


| 
; 
: 


| 
E 
É 
H 


! 
! 
H 


-Quedistas. 

Saio do avião e o saito 
decorre lindamente, tai como 
plancado. Separo a 1.200 
metros e faço uma flecha. 
Olho por sobre o ombro, para 
trás, para me certificar de que 
não vem ninguém sobre mim. 

Levo a mão à pega do piloto. 
mum gesto confiante. Con- 
fiante demais, pois lago «a 
pega sem puxar por eia o suli- 
clente para que o pino sais do 
seu atojamento A pega. soita, 
fica a bater algures atrás de 


O: 
a 
em 
JJ 


aconteceu antes. não está onde é costume, nes- 
Olho pars o solo, de modos tes casos. Quando utilizei o 
mão perder ocontrole daaitura reserva, noutras ocasiões, 
€ tento entretanto “tactea” a tinha feito antes o “corte-de- 
pega. suspensão”, pelo que o 
Só que, neste saito, levo um — punho do reserva tinha ficado 
par de luvas grossas e não mais alto, quase ao lado da 
consigo “tactesr” coisa carma Agora, já com o sentido 
da urgência, seio bem a posi- 
A cerca de 450 metros pen- ção « procuro o punho com o 
so: OM diabo! Vou fazer figura olhar, mas, tudo o que vejo é & 
de urmo se abrir O reserva. tira de ajuste do peito e um 
Mas, quando me aproximo monte de tecido da combina- 
dos 300 metros de siturs, ção de saito. 


PÁRA-QUEDISMO 


numero especial deste feiiz relançamento do “Boina 
Verde” trazia a notícia da extraordinária vitória do 
Sargento Ajudante Machado no fl Tomeio Interma- 
cional de Pára-Quedismo “Capitan Galera 
Parece-me, contudo, oportuno, fazer uma pequena recti- 
ficação, é que não foi a primeira vitória internacional do 
pára-quedismo Português. 
Em 1973. em Évora, disputou-se o primeiro torneio Ibé- 
rico de Pára-Quedismo É certo que as equipas Espanhoias 


presentes não eram das meihores. mas os vencedores. indi- 
vidual e da Precisão de Grupo representavam o Aéro Clube 
Universitário de Lisboa e a equipa do então Regimento 
de Caçadores de Pára-Quedistas sagrou-se vencedora abso- 


luta 
Em 1975, em Valiadosid, o panorama era diferente. Con- 


Pelo Tcor PÁRAQ 


dig 
of: 
hj 
po 


E 
' 


ficado com um 
aspecto 


DE COMPETIÇÃO 


corriam as methores equipas Espanhotas. incluindo as Mi 
tares, boas equipas do sul de França e três equipas 
Portuguesas. mum total de vinte conjuntos. O Capitão Ave- 
tar de Sousa e os Sargentos Carios Machado, Maria Matos e 
João Barroso, representavam o ACUL A equipa manteve-se 
ao longo da competição, entre o quarto é o segundo lugar 
methorando progressivamente e, beneficiando da surpresa 
e confusão dos seus mais directos competidores. conquis- 
tou, no último saito, o 1.º lugar ca classificação final 

A partir desta data as equipas Portuguesas de pára- 
-quedismo passaram a ser convidadas para todas às com. 
petições que se realizam em Espanha 

O triunto do Sargento Ajudante Machado to: uma contir- 
mação das possibilidades do nosso pára-quedismo de 
competição 


as Milm 
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